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“E também foi e tem sido esse mesmo movimento social o
principal protagonista para que as ações afirmativas se

transformassem em questão social, política, acadêmica e
jurídica em nossa sociedade, compreendidas como políticas

de correção de desigualdades sociais desenvolvidas pelo
Estado brasileiro.” 

(GOMES, 2017, p.18)
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    O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas Maria Cezarina
Cardozo (NEABI MOCINHA) da Universidade Federal do Pampa -
Campus Jaguarão, vem através deste Relatório, apresentar as
atividades realizadas no ano de 2021. Infelizmente, devido a
Pandemia da Covid-19, nós do NEABI MOCINHA, fomos impedidos
de seguir com a programação habitual de reuniões presenciais e
atividades programadas para este ano. Entretanto, nós não
esmorecemos. Utilizando dos instrumentos virtuais, reformulamos
nossa agenda e demos sequência nos encontros optando por vídeo
conferências, fortalecendo o nosso Quilombo Afetivo e nos
dedicando a projetos novos e antigos que foram readequados para as
práticas remotas.

     Entre as reuniões quinzenais do núcleo, realizamos atividades
remotas como a aprovação dos projetos selecionados pela fundação
Marcopolo da Lei Aldir Blanc, o inicio dos Projeto de Ensino:
Educação para as Relações Étnico-Raciais: noções básicas,
estratégias e desafios (ERER) e CINEGUIM. A Exposição Virtual
Rainhas Negras do Clube 24 de Agosto em parceiria com a GIM
DIGITAL e a XIII Semana da Consciência Negra Jaguarão. 

    O Neabi Mocinha continuou em movimento no ano de 2021
mesmo com as restrições sanitárias devido à COVID-19, enquanto
grupo e política. Salientamos que a luta antirracista não deve e não
pode parar, sendo esta luta uma causa de todes, principalmente de
pessoas brancas. Dedicamos este relatório a todas as vidas negras e
indígenas que foram perdidas pelo descaso estatal e pela violência
dos racismos.

INTRODUÇÃO:    

PÁGINA 02
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PÁGINA 03

REUNIÕES:    
Como já sinalizado, neste ano não se pode realizar as reuniões presenciais
devido a necessidade de não se aglomerar em locais fechados para evitar a
propagação da Covid-19. Desta forma optamos por manter as reuniões
quinzenais via google meet. Nas reuniões, além das pautas de projetos e
questões administrativas, sempre iniciamos com os informes individuais sobre
o isolamento social. No encontro, foi dado as boas vindas as/os novas/os
interessadas no Núcleo, bem como exercitamos a nossa escuta afetiva e
ouvimos todes compartilharem um pouco sobre sí e onde estão nesta
pandemia. Finalizamos apresentando o Projeto de Extensão CiNEGUIM e
também o Projeto ERER, desenvolvido com o PET-PPC.

1ª encontro do Neabi Mocinha 2021
9 de fevereiro 2021
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PÁGINA 04

REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 23/02/2021 

Encontro extraordinário realizado no dia 09/03/2021
Pauta: Informes projetos aprovados no edital de formento a cultura fundação MARCOPOLO. 
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PÁGINA 04

REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 23/03/2021 
Pauta: Projeto de Ensino intitulado "Educação para as Relações Étnico-Raciais: noções básicas,
estratégias e desafios".

Encontro extraordinário realizado no dia 06/04/2021
Pauta: organização  da Formação Educação para as Relações Étnico-Raciais: noções básicas,

estratégias e desafios. 
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PÁGINA 04

REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 19/04/2021 
Pauta: Início ao Projeto de Ensino Educação para as Relações Étnico-Raciais, uma
parceria entre o PET-PPC e o NEABI-Mocinha, ambos do Campus Jaguarão. O
Movimento Educador 1 contou com a presença do Prof. Dr. Delton Felipe , da
Universidade Estadual de Maringá- PR (UEM). O professor possui um vasto currículo
com experiência nas temáticas Étnicas-Raciais.

Encontro realizado no dia Dia 31/05/2021
Pauta:  Segundo encontro do Movimento Educador 2, que contou com a presença da

Mestranda em Cultura e Territorialidades (UFF), Iliriana Fontoura Rodrigues. 
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https://www.instagram.com/ddeltonfelipe/


REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 21/06/2021 
Pauta:  Terceiro encontro do ERER. O Movimento Educador 3  com a presença da
Profa. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, importante pesquisadora, principal
referência sobre os estudos das relações étnico-raciais, além de ser relatora da Lei
10.639/2003, que traz as diretrizes para o ensino de História e Cultura Afro-
brasileira.

Encontro realizado no dia  26/07/2021
Pauta:  Quarto encontro do Movimento Educador 4, que contou com a presença da

Atinúké Thuila Farias Ferreira, doutoranda em Estudos Étnicos e Africanos pela
Universidade Federal da Bahia, que trouxe como temática "Agência de Mulheres

Africanas: movimento e pensamento". 
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PÁGINA 04

REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 6/09/2021
Pauta:  Quinto encontro do ERER. O Movimento Educador 5 contou com a presença
da Atinùké Nina Fola, doutoranda em Sociologia pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, produtora cultural, cantora, compositora e percurssionista da Banda
Afroentes. A convidada trouxe como tema da palestra "Entender o racismo religioso
para contribuir nas práticas para a educação para as relações étnico-raciais". 

Encontro realizado no dia Dia  28/09/21.
Pauta:  finalização do semestre 2021/1.  
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PÁGINA 04

REUNIÕES:    
Encontro realizado no dia 11/10/2021
Pauta:  Sexto encontro do ERER. O Movimento Educador 6 contou com a presença
da Quilombola Shirlei Pereira Rosa, mestranda em Antropologia pela Universidade
Federal de Pelotas, historiadora e produtora cultural. A convidada trouxe como
tema da palestra "Educação Escolar Quilombola: Uma política para o bem viver". 
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Encontro realizado no dia 13/12/2021
Pauta:  Sétimo encontro do ERER. O Movimento Educador 7 contou com a

presença da Profa. Dra. Giane Vargas, Atinúké, professora adjunta da
Universidade Federal do Pampa dos cursos de Licenciatura em História e do

Bacharelado em Produção e Política Cultural e Coordenadora do Neabi-
Mocinha e especialista na história dos Clubes Sociais Negros do RS. A

convidada trouxe como tema da palestra "Clubes Sociais Negros e os acervos
antirracistas: uma agenda de possibilidades no Ensino, Pesquisa e Extensão". 



Projetos Aprovados pela a Lei Aldir
Blanc.
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Projeto  Clubes Sociais Negros - Articulação Sul-Sul 
 na Lei Aldir Blanc.

Foto: Acervo NEABI Mocinha

O Projeto de Pesquisa Articulação Sul-Sul surgiu através do projeto
“Clubes Sociais Negros do Brasil: mapeamento,memória,
patrimonialização e Educação das Relações Étnico-Raciais”.
Inciativa de pesquisadores/as negros/as da Unipampa Campus
Jaguarão em articulação com pesquisadores/as e profissionais de
outras instituições do Brasil e Uruguai, que serve como exemplo
da continuidade das ações passadas. 
   Buscando a preservação, não só a história das mulheres e
homens negros que construíram os espaços de liberdade, mas
também de quem lutou e ainda luta pela preservação,
reconhecimento e salvaguarda dos mesmos. Foram as
organizações do Movimento Clubista, o suleamento do Grande
Poeta da Consciência Negra Oliveira Silveira e as escritas potentes
de pesquisadores/as negros/as que nos trouxeram dados e força
que subsidiam as pesquisas e projetos.

 www.clubessociaisnegros.com.br



PÁGINA 02

Projeto  Clubes Sociais Negros - Articulação Sul-Sul 
 na Lei Aldir Blanc.

  O projeto foi coordenado por integrantes do NEABI Mocinha junto
com a Coordenadora Giane Vargas e financiado pela Secretaria de
Estado da Cultura do Rio Grande do Sul, através da Fundação
Marcopolo por meio do Edital Criação e Formação Diversidade das
Culturas, que possibilitou a construção de um site que apresenta os
mapeamentos, as memórias, as edificações e as histórias dos Clubes
Sociais Negros do Brasil e Uruguai, além de contribuir na estruturação
do acervo do centenário Clube Social Negro 24 de Agosto, localizado
em Jaguarão, na fronteira Brasil-Uruguai. 
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Foto: Acervo NEABI Mocinha

 www.clubessociaisnegros.com.br



PÁGINA 02

Projeto  Clubes Sociais Negros - Articulação Sul-Sul 
 na Lei Aldir Blanc.

15
 www.clubessociaisnegros.com.br



PÁGINA 02
   Esse projeto teve duração de 3 meses contendo uma equipe de
pesquisadores negras (os). 

16Foto: Acervo NEABI Mocinha

PESQUISADORES BOLSISTAS:



PÁGINA 02

Projeto Quilombo Madeira
"Quilombo Madeira: Olhares sobre a terra".

 Este projeto contou com a organização e coordenação de
menbros do Neabi Mocinha em parceria com a comunidade
Quilombo Madeira. A identidade visual do projeto contém uma
coruja-buraqueira, foi assim escolhida por nossa equipe, por ser
característica na região do pampa e pela natureza dos seus ninhos
feitos no chão e pela visão apurada da coruja, com isto, tê-la
como identidade visual exprime toda a natureza sábia dessa ave,
também relacionada a orixá Oxum, grande mãe das águas. A
coruja-buraqueira simboliza essa força que vê na terra o lugar
seguro para o nascimento e criação de seus filhotes. Este projeto
foi coordenado pelas as integrantes do NEABI Mocinha Shirley
Pereira Rosa, Emily de Araújo Edwards e Pamela Cristina de
Oliveira Santana Pinto. 17

Foto: Acervo Muringa Produções

https://www.facebook.com/quilombo.madeira.7
https://www.youtube.com/watch?v=Av_0oO0aHdU&t=156s



PÁGINA 02

Projeto Quilombo Madeira
"Quilombo Madeira: Olhares sobre a terra".
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Foto: Pamela Cristina de Oliveira
Santana Pinto

A construção do documentário contou
com a captação de vídeos e imagens
feitas pela Comunidade do Quilombo
Madeira.
Além de contar com uma oficina de
capacitação e formação audiovisual
ministrada por Pamela Cristina de
Oliveira Santana Pinto (Membra do
Neabi Mocinha).

 DISPONÍVEL EM:
https://www.facebook.com/quilombo.madeira.7
ou
https://www.youtube.com/watch?
v=Av_0oO0aHdU&t=156s



PÁGINA 02

Projeto  Museu Virtual Ilê Axé apresenta a cultura
das casas de matriz africana de Jaguarão-RS em

formato digital.

19Fotos: Museu Comunitário Ilê Axé

O Museu Comunitário Ilê Axé tem como referência a orixalidade e alia-
se ao pensamento da escritora negra Conceição Evaristo. Coordenado
pelas as integrantes do NEABI Mocinha, Shirley Pereira Rosa, Emily de
Araújo Edwards, contemplado pela Lei 14.017, a Lei Aldir Blanc, da
Prefeitura Municipal de Jaguarão - Rio Grande do Sul, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo e do Conselho de Política
Cultural pelo edital de Premiação e Projetos Culturais n. 02/2020. Com
apoio da Secretaria Especial da Cultura, Ministério do Turismo e Governo
Federal.

www.museuileaxe.com.br



PÁGINA 02

Dona Neusa- Artista Jaguarense 
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O projeto Dona Neusa é mais uma inciativa dos integrantes do NEABI
Mocinha, Renato Vieira e Virginia Borges, coordenadores desta
proposta. O projeto foi contemplado com o edital Criação e
Formação, fomentado pela fundação Marcopolo, através da secretária
de cultura RS, com verba da lei 14.017/20 (Lei Aldir Blanc).
 Dona Neusa teve a oportunidade de realizar o seu primeiro show
profissional, por meio deste projeto, na sede do Clube 24 de Agosto.

Fonte: @donaneusamachado



https://www.youtube.com/watch?v=NLOI6BU63QI

https://www.instagram.com/fundacao_marcopolo/
https://www.instagram.com/sedac_rs/


Ensino Educação para as Relações Étnico-Raciais: 
Noções Básicas, Estratégias e Desafios (ERER)

O Projeto de Ensino Educação para as Relações Étnico-Raciais: noções
básicas, estratégias e desafios criado durante a Pandemia de Covid-19
surge da inquietação das bolsistas do Programa de Educação Tutorial-
Produção e Política Cultural (PET-PPC) e membras do Núcleo de Estudos
Afro-brasileiros e Indígenas- Maria Cezarina Cardozo (NEABI-Mocinha)
Athemis Fonseca e Amanda Alves que identificaram a necessidade de
aprofundar os estudos dessas temáticas em toda a Universidade Federal
do Pampa. A ideia foi apresentada à coordenadora do NEABI- Mocinha,
Profa. Dra. Giane Vargas e a partir daí deixou de ser uma ideia e passou a
se tornar um projeto! As alianças foram firmadas e o projeto atendeu a 5
(cinco) grupos da Universidade Federal do Pampa nesta primeira edição:
PET -PPC , PET Letras, Pibid- História (Jaguarão), Pibid- Ciências Humanas
(São Borja) e o próprio Neabi Mocinha. Os encontros ocorreram uma vez
por mês (abril-dez/2021) e contaram com nomes de pesquisadores
especialistas nos estudos de educação para as relações étnico-raciais
tendo como proposta a criação de uma cartilha de orientações básicas
para a educação das relações étnico-raciais.
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Fotos: Acervo  NEABI Mocinha

https://www.instagram.com/letraspet/
https://www.instagram.com/neabimocinha/


Ensino Educação para as Relações Étnico-Raciais: 
Noções Básicas, Estratégias e Desafios (ERER)

22

Cards de divulgação da formação, postado nas redes sociais do
Neabi Mocinha.
Facebook/ Instagram:  neabimocinha

Foto: Acervo NEABI Mocinha



Ensino Educação para as Relações Étnico-Raciais: 
Noções Básicas, Estratégias e Desafios (ERER)
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Cards de divulgação da formação, postado nas redes sociais do
Neabi Mocinha.
Facebook/ Instagram:  neabimocinha

Foto: Acervo NEABI Mocinha



CINEGUIM

  O projeto idealizado pelo o discente Rodrigo Francisco e pela Profª
Drª Giane Vargas, nasceu com o nome “Tela Preta” no início da
pandemia da Covid-19 no ano de 2020, com o intuito de divulgar
filmes do Cinema Negro das Américas no perfil do NEABI MOCINHA,
afim de manter as redes sociais do Núcleo ativas. No entanto, ao nos
depararmos com outros projetos de mesmo nome, bem como
analisando a profundidade do que queríamos provocar em quem
acompanha as redes sociais do NEABI MOCINHA, entendemos que
apenas divulgar nas redes sociais não dava conta de tudo o que
queríamos e para isso pensamos um novo nome, uma nova cara e
alguns objetivos a mais para o projeto.

  CiNEGUIM é a aglutinação das palavras cinema e “neguim”. Neguim já
sendo um neologismo, apropriado pelo Poeta da Consciência Negra
Oliviera Silveira, em seu poema “Cabelos que Negros” (DANTAS, 2006,
p.76), junta-se a palavra cinema para nomear este projeto que busca
compartilhar, pesquisar e refletir o cinema negro das américas.
CiNEGUIM é o nome daquilo que representa o que queremos mostrar,
que é “cabelo puro que dizem que é duro” nas telas do audiovisual afro
diaspórico, para sermos como nas palavras do já citado poeta, “mais
neguim". 24

Foto: Acervo NEABI Mocinha



CINEGUIM

O primeiro encontro aconteceu no dia 27/07/2021.
Na ocasião, foi dada as boas vindas as/os inscritas/os, onde ouvimos
suas apresentações, bem como apresentamos detalhadamente o projeto
para as/os mesmas/os. Para iniciar os trabalhos do projeto, tomamos o
25 de Julho (Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e
Caribenha e o Dia Nacional de Tereza de Benguela) como força motriz
para a curadoria dos primeiros filmes curta-metragens discutidos no
grupo, sendo eles “O dia de Jerusa” da roteirista e diretora Viviane
Ferreira e “Mulheres de Barro” da documentarista Edileuza Penha de
Souza. Para articular as discussões, recebemos a Produtora Cultural
Pamela Cristina, que nos apresentou alguns aspectos fílmicos
encontrados nas obras, bem como compartilhou seus conhecimentos
acerca das produções cinematográficas negras e femininas.

25

Foto: Acervo NEABI Mocinha



Exposição Virtual Rainhas Negras Do Clube 24 de Agosto

   Esta exposição é fruto do pensamento de mulheres negras. “Nossos passos
vêm de longe” e cada suntuosa partícula que compõe esta mostra é resultante
do sopro ancestral destas mulheres. Este sopro feminino, preto e forte o
suficiente para atravessar o atlântico intacto, esteve e está guardado no coração
de cada mulher que nesses cartazes estão presentes. Mas não somente das que
sopraram aos ouvidos do mundo a beleza dourada das águas doces, mas
também de quatro jovens estudantes negras, que em 2017, integraram o Projeto
de Pesquisa “Rainhas Negras do Clube 24 de Agosto: identidades,
representações e trajetórias de mulheres de um Clube Social Negro na fronteira
Brasil-Uruguai”. Nesta exposição você poderá refletir sobre as situações de
racismos pelas quais essas mulheres foram implicadas, mas sobretudo é uma
oportunidade de perceber e entender qual o sentido de ser e estar soberana
numa organização negra centenária! Entre os anos de 2017 e 2018 realizaram-
se entrevistas com 11 mulheres negras, que foram Rainhas do Clube Social
Negro 24 de Agosto, sendo o principal referencial para a construção do livro do
centenário do 24. Os diálogos respeitaram o princípio da ancestralidade e, nas
primeiras interlocuções, foram ouvidas as rainhas mais velhas, observando-se o
pesar do falecimento da Rainha Eva Neuza Farias da Silva. 
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Foto: Acervo GIM DIGITAL



Exposição Virtual Rainhas Negras Do Clube 24 de Agosto
No ano de 2019, esta pesquisa instrumentalizou a Exposição Itinerante
que foi inaugurada no espaço físico da Galeria Intercultural Magliani
(GIM), no interior da Universidade Federal do Pampa Campus Jaguarão.
E agora, em 2021, quando o mundo inteiro é assolado pela pandemia
COVID-19, a mostra é reconfigurada em uma exposição virtual, que tem
o intuito de visibilizar as narrativas de mulheres negras que
conquistaram títulos em certames de beleza, Rainhas Negras que
forjaram suas identidades no interior de um Clube Social Negro
localizado fronteira Brasil-Uruguai e que celebra os seus 103 anos no
dia 24 de agosto de 2021.

27

foto: Acervo NEABI Mocinha

Foto: Acervo GIM DIGITAL



A exposição contou com 240 visualizações. 
Alcançando públicos de diversos territórios em âmbito Nacional e
Internacional sendo algum deles, o Estado do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Ceará,
Argentina, Chile e Portugal.
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Foto: Acervo GIM DIGITAL

Foto: Acervo  NEABI Mocinha

EXPOSIÇÃO DISPONÍVEL ATRAVÉS DO: www.gimdigital.com
ou  https://neabimocinhacampus.wixsite.com/rainhasnegrasclube24



GIM DIGITAL

29Foto: Acervo GIM DIGITAL

A GIM Digital é uma ferramenta da produção artístico-cultural, uma
galeria virtual de artes que visa ecoar as vozes de artistas em diversas
linguagens. Ela é um espaço acolhedor, de vivências múltiplas e
aberto para que lutas sejam reconhecidas e respeitadas. Inaugurada
em 20 de novembro de 2020, dia nacional da Consciência Negra.
Faz referência à Galeria Intercultural Magliani da UNIPAMPA Jaguarão,
a qual, após três anos de fundação, com constante fluxo de projetos e
exposições de artistas da UNIPAMPA e da comunidade externa, e no
contexto de isolamento social, quando as aulas das Universidades
foram suspensas ou passaram a ser realizadas de forma virtual,
identificou-se a necessidade de expandir as atividades através das
redes sociais e de site próprio da GIM. Com isso, pretendeu-se propalar
as atividades desenvolvidas desde sua inauguração, bem como
promover outras iniciativas.

Desenvolvida no contexto de pandemia, é caracterizada por atividades
culturais, artísticas e políticas. O site e as redes sociais são as
ferramentas, atualmente, utilizadas para realização das exposições e
contato entre artistas e apreciadores. 

www.gimdigital.com



GIM DIGITAL
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Fotos: Acervo GIM DIGITAL

Cards de divulgação das exposições virtuais, através do @gim_digital
Exposições disponíveis através do: www.gimdigital.com



XIII SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 
SOMOS AS FOLHAS DO BAOBÁ: 

Olhar o futuro e reconhecer o passado



   Após 1 ano e 8 meses de pandemia de Covid-19, pela primeira vez nos
sentimos minimamente seguros com as duas doses da vacina para sair às ruas.
A XIII Semana da Consciência Negra de Jaguarão/RS traz consigo essa
bagagem de renovar o que precisa ser renovado, mas sem esquecer de tudo
que passamos até chegar aqui. Muitas vidas foram perdidas por falta de uma
política séria de Estado. E foram dos movimentos negros, periféricos e de
favela que a ajuda de verdade veio.
    Em Jaguarão não foi diferente, o movimento Mulheres em Ação do Clube 24
de Agosto    foi incansável no apoio aos mais vulneráveis, com distribuição de
cestas básicas e refeições, reafirmando o engajamento e o compromisso
político e social dos Clubes Sociais Negros, com as suas comunidades de
origem. Muita gente lutou bravamente para que os editais de cultura que
vieram a partir da Lei 14.017/2020 proposto pela deputada negra Benedita da
Silva chegassem aos atores culturais que têm na sua sobrevivência a
necessidade do público. Uma luta travada nas esferas federal, estaduais e
municipal e aqui destacamos a atuação da nossa querida Ialorixá Nice D’Xangô
no Conselho Municipal de Políticas Culturais de Jaguarão, uma referência de
atuação política em nossa comunidade. 
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Fotos: Acervo  NEABI Mocinha



PÁGINA 02

   Esses atores culturais criam, produzem e preservam as culturas
nas comunidades entendendo a sua complexidade e importância na
construção da sociedade brasileira. Dessa forma o Clube Social
Negro 24 de Agosto através de muitos colaboradores e parceiros,
entre eles, o NEABI Mocinha (Unipampa) lançou o site dos Clubes
Sociais Negros do Brasil-Uruguai, com o Projeto intitulado Clubes
Sociais Negros: Articulaçao Sul-Sul. 
Dona Neusa, coração da comunidade jaguarense, a voz do nosso
samba teve seu primeiro show solo aos 76 anos, representando a
realização de um sonho e um marco para nossa cidade.   
  Esses são alguns dos exemplos de como devemos estar atentos às
nossas histórias, ao que nossos mais velhos construíram para que
estivéssemos onde estamos hoje, realizando os nossos sonhos e
dando continuidade aos deles. A XIII Semana da Consciência Negra
de Jaguarão está repleta de atividades que buscam exaltar e
valorizar a nossa comunidade que sempre buscou acolher e
promover espaços de troca, arte e lazer. Agora é hora de ver tudo o
que nossa comunidade produziu nesse período de isolamento e
celebrar que sim, estamos vivos! E seguiremos vivos criando futuros
para o nosso povo!!!
   A XIII Semana da Consciência Negra de Jaguarão é um movimento
coletivo das instituições negras de Jaguarão, sendo elas o Clube
Social Negro 24 de Agosto, o Ilê Axé Mãe Nice D’Xangô, a Escola de
Capoeira Ararirê Oxóssi, o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e
Indígenas “Maria Cezarina Cardozo” (Neabi Mocinha/Unipampa) e
nessa edição soma-se os colaboradores Pibid-História Unipampa
Campus Jaguarão, GIM-Digital (Unipampa), Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros e Indígenas Neir Madruga (IFSUL), Mulheres em Ação, Abi
Axé, Grupo Palmares 50 anos do 20 de Novembro, 12º Regimento de
Cavalaria Mecanizado de Jaguarão (12ºRCMec), Secretaria de Cultura
e Turismo de Jaguarão, Secretaria de Educação e Desporto de
Jaguarão e Prefeitura de Jaguarão.
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Programação da XIII Semana da
Consciência Negra de Jaguarão:

A semana da Consciência Negra Jaguarão programou algumas
atividades de formas remotas e presenciais, sempre tomando todas
as preucações e distânciamento  protocolares da COVID-19.

Fotos: Acervo NEABI Mocinha
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Programação da XIII Semana da
Consciência Negra de Jaguarão:

Fotos: Acervo NEABI Mocinha

Foto: Acervo NEABI Mocinha
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Condecoração pelo Poder
Legislativo de Jaguarão com a

Medalha Mestre Vado

  Yalorixá Nice De Xangô e o seu Sr Neir Madruga Crespo Crespo,
Presidente do Clube 24 de Agosto. Foram condecorados com
medalhas de merito Mestre Vado pelo o Poder Legislativo de
Jaguarão. Sendo também homenageada a nossa querida Maria
Cezarina Cardozo, a Mocinha (in memoriam). 
    Uma grande representação para o NEABI Mocinha, visto que
ambos são parceiros do NEABI e a homenageada recebe o nome
do núcleo de estudo.

Foto: https://www.camarajaguarao.rs.gov.br/imprensa/noticias/0/1/2021/1653

https://www.facebook.com/crespo.crespo.37604303?__tn__=-]K*F
https://www.facebook.com/ClubeXXIV?__tn__=-]K*F


XIII Semana da Consciência Negra de
Jaguarão

Escola CECAR, em 16 e 17/11/21.

Escola Padre Pagliane, em 18 e 19/11/21.

Exposição Itinerante Rainhas Negras do Clube 24 de
Agosto. Nas escolas de Jaguarão/RS.
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XIII Semana da Consciência Negra de
Jaguarão

Escola Marcílio Dias.

Exposição Itinerante Rainhas Negras do Clube 24 de
Agosto. Nas escolas de Jaguarão/RS.
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XIII Semana da Consciência Negra de
Jaguarão

Escola Castelo Branco.

Exposição Itinerante Rainhas Negras do Clube 24 de
Agosto. Nas escolas de Jaguarão/RS.
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EXPOSIÇÃO: PALMARES NÃO É SÓ UM,
SÃO MILHARES 

39

O Museu Antropológico do Rio Grande do Sul (Mars) inaugurou no dia 30
de dezembro de 2021 a exposição "Palmares Não é só um, são milhares:
50 Anos do 20 de Novembro" no Memorial do Rio Grande do Sul. A
exposição foi idealizada pela Profª Drª Satira Pereira da Universidade
Federal do Pampa.
Reunindo documentos e materiais de imprensa em sete módulos, a
exposição aborda os debates travados pelo movimento negro desde o
período pós-abolição, como o surgimento do Grupo Palmares,
responsável pela criação do Dia da Consciência Negra, liderado pelo
pesquisador e poeta Oliveira Silveira. A visitação ocorre de terça a
domingo, das 10h às 18h, até 30 de maio de 2022. A entrada é gratuita.

Fotos: Acervo da exposição

https://gauchazh.clicrbs.com.br/educacao-e-emprego/noticia/2021/11/ufrgs-concede-titulo-de-doutor-honoris-causa-a-oliveira-silveira-ckwgspzjx0048016fosivto39.html


EXPOSIÇÃO: PALMARES NÃO É SÓ UM,
SÃO MILHARES. 
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Fotos: Acervo da exposição
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Fotos: Acervo da exposição

EXPOSIÇÃO: PALMARES NÃO É SÓ UM, 
SÃO MILHARES.

https://www.youtube.com/watch?v=HXFyOgKNuyo



EXPOSIÇÃO: PALMARES NÃO É SÓ UM,
SÃO MILHARES 
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Fotos: Viviane Cordiel



EXPOSIÇÃO:  Donas da História  

43Fotos: Acervo da Exposição

A exposição Donas da História tem como uma das  16
mulheres negras gaúchas homenageadas pelo o Governo do
Estado, a Coordenadora do Neabi Mocinha Profª Drª Giane
Vargas. Esta exposição gerou um documentário que pode ser
acessado através do: https://www.youtube.com/watch?
v=5AP0bAigE2Y



Homenagem à Patronesse do Mês da
Consciência Negra 2021 
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Fotos: Acervo do observatório

O evento, que homenageou a Profª Drª Giane Vargas,
coordenadora do Neabi Mocinha. Foi realizado no Centro de
Convenções Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) no
início do mês, com organização do Observatório de Direitos
Humanos da Universidade Federal de Santa Maria tendo a 
 transmissão pelo canal da Pró-Reitoria de Extensão no YouTube.

https://www.youtube.com/watch?v=zdS6u16B-i8&t=3494s



Homenagem à Patronesse do Mês da
Consciência Negra 2021 

45Fotos:  Oficio nº 435/2011

Convinte do Oficio nº435/2011 para a Coordenado do Neabi
Mocinha, Profª. Drª. Giane Vargas.

https://www.youtube.com/watch?v=zdS6u16B-i8&t=3494s



Homenagem à Patronesse do Mês da
Consciência Negra 2021 
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Fotos:  Site diario Santa Maria

Divulgação nas midias sociais. Acesso pelo o link: 
https://diariosm.com.br/not%C3%ADcias/geral/conhe%C3%A7a-a-professora-
homenageada-no-m%C3%AAs-da-consci%C3%AAncia-negra-da-ufsm-1.2378879?
fbclid=IwAR18nF03KA7yJj2WilfgwnNAXepfEx-ZlfmXdx_ONHI34tKFbV2U44pICDg

https://www.youtube.com/watch?v=zdS6u16B-i8&t=3494s



CONCLUSÃO
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A condição da educação de modo remoto e os ataques ao setor cultural
nos deixa evidente cada vez mais o quão necessário é pensar e viabilizar
políticas públicas para o setor cultural e principalmente para artistas,
coletivos e equipamentos culturais em sua maioria ocupadas por pessoas
negras, LGBTQIAP+ e periféricas que se encontram em situação de
vulnerabilidade social.
A exaustão ocasionada pelos últimos 3 anos de isolamento social,
escancarou o quanto é urgente a democratização, descentralização da
cultura e da educação, onde o acesso à educação e a cultura jamais
deixarão de serem cruciais, era preciso estar e ocupar todos os lugares.
Com o grupo NEABI MOCINHA não foi diferente, pensando em todo
momento em uma luta antirracista de forma remota, através do afeto, da
troca, da esperança por dias melhores, abraços virtuais e gargalhadas, foi
preciso desaprender tudo aquilo que pensávamos que sabíamos, para
que assim pudéssemos aprender com o novo e fortalecer o que já
conhecíamos.
Foi através de cada projeto realizado que nós abraçamos ideias e fomos
abraçados, que ocupamos cada espaço, que informamos que existíamos e
que íamos estar EM TODOS OS LUGARES, que somos voz, e que não
iriam nos calar. Cada projeto realizado contou uma história e abriu
horizontes para novas histórias.

Axé para todos !
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